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“Tínhamos mais habitantes do que aqueles que nós

imaginávamos”

 publico.pt/2026/06/22/sociedade/noticia/tinhamos-habitantes-imaginavamos-2179069

Com a perspectiva do fim dos Censos, este é o primeiro momento em que o INE

apresenta uma estatística virada para o futuro, afirma o director do Observatório das

Migrações, Pedro Góis.

Sociólogo e especialista em migrações, Pedro Góis assumiu a liderança do novo Observatório das

Migrações Adriano Miranda

O sociólogo Pedro Góis (Universidade de Coimbra), também director do Observatório das

Migrações, diz que os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) representam "uma

mudança radical" na forma como se constroem as estatísticas, oferecendo um "olhar

muito mais realista", que vai implicar rever indicadores como o produto interno bruto.

O que representa este reacerto de dados que o INE publica hoje relativamente aos

números da imigração?

Leva a pensar numa realidade substancialmente diferente da que tínhamos imaginado,

uma vez que abandonam os dados estatísticos da AIMA como base para o número de

estrangeiros residentes e fazem um cruzamento de várias fontes. Isso permite-nos ter um

olhar muito mais realista. Em termos de valores, não nos dizem que muitos migrantes
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abandonaram o país e não estão assim tão longe dos valores que a AIMA tinha

apresentado em Outubro de 2025, referentes a 31 de Dezembro de 2024.

Qual é, então, a grande mudança?É que o INE actualiza a folha de cálculo e a forma

como se constroem estes dados (a população anterior, mais nascimentos, menos óbitos,

mais imigração, menos emigração — que são as variáveis-base da demografia) e passa

para um cruzamento de diferentes fontes administrativas, seja a Segurança Social, os

quadros de pessoal, a Autoridade Tributária. E inclui também a AIMA, mas como uma de

muitas fontes. Esta mudança é radical. Primeiro, porque nos permite acompanhar estas

populações de uma outra forma e depois porque, para o INE o ter feito, teve acesso a

microdados a que até agora nunca tinha tido, para permitir cruzar esta informação.

E que microdados relevantes são esses?

O número de inscritos na Segurança Social, mas também quem é que está na Segurança

Social e ao mesmo tempo na Autoridade Tributária e registado na AIMA. Portanto, vamos

aqui ao encontro de um conjunto relevante de dados que falam apenas da população

regularizada em Portugal. Ou seja, a população que está regular em Portugal, que está

presente nas diferentes fontes estatísticas — o seu somatório, o seu confronto —, vai-nos

dar depois a população total estrangeira residente no país. Mas eles dizem-nos que, a

prazo, conseguirão fazer isto com muito mais detalhe. Vamos ter dados com muito detalhe

no território. Ainda não os temos na totalidade porque há aqui duas ou três falhas em

termos de fontes estatísticas. Por exemplo, o INE não conseguiu aceder aos alunos

matriculados no ano lectivo de 2025-26 e, por isso, usou as fontes do ano anterior. À

medida que formos tendo estas bases de dados mais actualizadas, estes dados podem

existir praticamente em tempo real.

Que tendência nova destaca sobre os dados conhecidos?Em proporção, o Algarve

ultrapassa Lisboa no número de estrangeiros. Esse é um dado importante. Tem sido

sempre em Lisboa que se concentram mais imigrantese agora passa a ser no Algarve,

que cresce muito, tendo valores em torno dos 28%.

Há aqui a importância de revermos a população entre 2021 e 2025, porque o INE faz esse

trabalho de recuar até 2021, o que nos obriga agora a rever todo um outro conjunto de

estatísticas destes períodos. O emprego tem de ser revisto, e a amostra que decorre do

inquérito ao emprego também. As contas nacionais, a saúde, a educação, a justiça… vai

ter de ser revisto, obrigando-nos a mudar indicadores como o PIB per capita. Tínhamos

mais habitantes do que aqueles que nós imaginávamos que tínhamos. Portanto, vamos

dividir o valor do PIB produzido por um número maior de habitantes.

Em relação ao saldo migratório, os dados mostram que está cada vez mais

pequeno.Neste dado ainda não verificamos isso com muita nitidez. Ou seja, não

verificamos essa diminuição de uma forma muito relevante. Porquê? Porque, na verdade,

em 2025 nós ainda estávamos a meio deste processo de redução. Havia muitos migrantes
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que estariam em 2024 e que transitaram para 2025, sendo incluídos só na estatística de

2025. A prazo, se houver menos entradas, vamos senti-lo com muita força.

Temos de aguardar que a estatística nos diga qual é o real impacto. Porque o INE, nas

estatísticas da imigração, conta não apenas os estrangeiros, mas os portugueses que

também regressam. E, portanto, nós não podemos olhar apenas para a alteração da

legislação migratória e supor que este saldo se vai alterar na mesma proporção. Pode

haver mais portugueses a regressarem. Ou até estrangeiros que viveram em Portugal,

que agora vivem fora do país e que regressam. Reduziu para 70 mil e está dentro das

estimativas de necessidades populacionais que temos referido para sustentar a população

residente. Os outros anos (2021 a 2024) é que foram excepcionais e não seriam

sustentáveis para sempre.

Porque é que diz que a nota técnica do INE é o documento mais importante?

É uma mudança radical na forma como se constroem as estatísticas da população em

Portugal. Nós até agora tínhamos uma base, que era os Censos, e depois íamos

somando os fluxos conhecidos — os que morriam, os que nasciam, os que saíam e os

que entravam. E agora passamos para os dados administrativos. Isto não é inócuo porque

não vamos ter mais Censos no futuro. Os Censos acabaram.

Portanto, este é o primeiro momento em que o INE nos apresenta uma estatística virada

para o futuro. Isso é essencial, porque estes dados agora têm de ser não apenas mais

céleres na sua divulgação, como têm de estar mais de acordo com a realidade e têm de

ser também tornados mais transparentes. Ou seja, não pode ser apenas o INE a olhar

para estes dados. Têm de estar abertos à comunidade científica que os possa usar, da

mesma forma tal como usávamos os dados dos Censos. Isso é muito importante. O INE

mobilizou meios que nunca tinham sido mobilizados.
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